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			Na nossa natureza de profetas do dia seguinte estamos a fazer,

			para nós próprios, a pergunta definitiva: Será o fim do mundo?

			Acreditamos que sim, pelo menos o fim do mundo como o

			conhecíamos até aqui. Neste manifesto tentamos apontar o

			caminho inverso ao da destruição de valor que nos caracteriza

			em tempos de adversidade. Partidos políticos e parceiros sociais não conseguem pactos de regime porque são organismos de grande complexidade que colocam a sua “sobrevivência” à frente do interesse nacional. Com coragem e confiança acordaremos os empreendedores, adormecidos há quase um século e seremos nós, a base de cidadãos deste país, a implementar um plano de salvação simples e eficaz.
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			“A medida de sucesso de uma sociedade é a eficácia com que ela transforma dor e sofrimento em algo que valha a pena.” 

			 

			Nietzsche (1)

			 

			 

		

	
		
			Prefácio

			 

			“Deus perdoa sempre, o Homem de vez

			em quando,  a natureza nunca.”

			 Provérbio, recentemente citado, pelo Papa Francisco

			 

			 

			 

			Os cientistas e virologistas que acompanham a evolução e mutação do(s) vírus da gripe estarão, nesta altura, apenas a lamentar que as suas “profecias” não tenham tido o eco suficiente para evitar o efeito de pandemia.

			Nos dois países mais populosos do mundo, a China e a Índia, morrem, todos os anos, distantes dos nossos olhares e corações, milhares de pessoas infetadas com os vários tipos de vírus da gripe que por lá grassam e encontram excelentes condições de propagação: pobreza que leva a má nutrição e desidratação, hábitos de higiene “diferentes”, sobrepopulação, convívio intenso com animais, etc…

			Os originários das zonas da Índia, onde as epidemias mais atacam, pouco ou nada viajam para fora das suas comunidades. Em oposição, os chineses fazem­-no cada vez mais e, reciprocamente, recebem pessoas de todo o mundo, na sua cavalgada para se tornarem a primeira potência mundial. A inevitabilidade destes fenómenos é (era) tão óbvia que nos torna incrédulos. Os avisos já nos tinham batido à porta sob a forma de estirpes baptizadas como SARS, MERS, Gripe A (H1N1), Gripe das Aves (H5N1) (2)… Desta vez vem mais forte e melhor preparado para causar o máximo dano possível, deixando, em todos, o sentimento horrível de que, mesmo vencido o combate, não ganhamos a guerra porque voltará, ciclicamente, cada vez mais letal. 

			Na nossa natureza de profetas do dia seguinte é quase inevitável estarmos a fazer a pergunta:

			– Será o fim do mundo?

			Pensamos que sim, pelo menos do mundo como o conhecíamos até ao primeiro trimestre de 2020. 

			Ao contrário do vírus, os humanos fazem escolhas. Esta pande­-mia passará à história. Mas a forma como faz a travessia moldará o mundo que deixa para trás. É a primeira pandemia deste tipo durante um século. Chega a um mundo que – ao contrário de 1918, altura da gripe espanhola – tem estado em paz e goza de riqueza sem precedentes.

			Tomar as decisões certas requer que compreendamos as opções e as suas implicações morais. Confrontamo­-nos com dois conjuntos fundamentais de escolhas: dentro dos nossos países e além­-­-fronteiras. Nos países de alto rendimento existe uma propensão para a agressividade de medidas para travar a transmissão do vírus. Esta via implica decidir quem suportará os custos dessa escolha e como. Outros continuam a argumentar que é errado forçar a economia a uma depressão para suprimir a transmissão do vírus, como é o caso da Suécia e parecia ser dos Estados Unidos, Inglaterra e Brasil. Se assim for e o vírus for deixado a espalhar­-se livremente, podemos alcançar a “imunidade do rebanho”, sustentar a economia e ainda concentrar os recursos nos vulneráveis. No final veremos os resultados, em função das opções políticas, para as economias e para as pessoas…Após a calamidade e dependendo da sua intensidade, iremos refugiar­-nos naquilo que temos de mais básico para nos proteger: prudência, falta de confiança ou mesmo medo. A graduação terá a ver, por ordem crescente, com o dano causado e o trauma associado, manifestando­-se de várias formas:

			a) propensão para poupar: tal como os nossos antepassados, que viviam predominantemente da agricultura, voltaremos a ter um comportamento mais conservador em relação ao crédito e a gastar o que não temos. Naqueles tempos estavam bem presentes as consequências de não guardar alguma coisa para precaver anos de más colheitas: fome e morte. 

			b) a prevalência da “zona de conforto”: o desconhecido é perigoso. A falta de confiança leva a fechar­-nos mais na nossa comunidade e naquilo que nos é familiar. Será quase inevitável que aqueles que, por exemplo, criticavam o excesso de turistas nas grandes cidades e a consequente massificação do alojamento local, venham, agora, com grande amargo de boca, ver as suas pretensões concretizadas.

			c) a segurança é rainha: as regras de higiene e controlo sanitário vieram para ficar pós pandemia. Quem se ria de os orientais andarem sempre de máscara, nas zonas turísticas, vai agora passar a imitá­-los. Muitas das formas de controlo que estão a ser implementadas (controlo de temperatura em aeroportos, segurança apertada em hospitais, etc.) irão permanecer pós Covid 19 (3). Para além de mostrar o passaporte vamos ter que demonstrar que estamos de boa saúde… procurem, nas gavetas profundas, o vosso cartão de vacinas porque, entre outras coisas, vão passar a usá­-lo com muito mais frequência. 

			Se deixarmos de confiar uns nos outros e nas instituições será, realmente, o fim do mundo como o conhecemos. As suas fundações estão assentes nesse sentimento tão forte, mas, ao mesmo tempo, tão frágil, que é a confiança. Talvez seja errado tentar fazer um ranking de sentimentos e emoções. Haverá, dependendo dos saberes (psicólogos, escritores, filósofos, …), muitas opiniões divergentes sobre critérios e classificações: o amor, o ódio, o medo… Infelizmente recordamos mais facilmente traumas que alegrias, mas, forçando o ranking dos sentimentos mais impactantes, fica apenas uma reflexão: há confiança sem amor, mas haverá amor sem confiança?

			A confiança faz parte do conjunto de “conceitos”, como a gratidão, o espírito de parceria nos negócios, camaradagem, etc., cuja fortaleza só é posta à prova nas adversidades. Em tempos de bonança, camaradagem e “parceria” não passam de bonitas palavras para traduzir uma qualquer relação pessoal ou comercial. 

			Pela perspetiva histórica há razões e evidências para estarmos confiantes no futuro. Na evolução da humanidade os picos de desenvolvimento sempre ocorreram após pandemias (por ex. Peste negra/Renascimento) e guerras (2ª Grande Guerra Mundial /desenvolvimento tecnológico). Os sinais que emergem desta crise de saúde pública fazem antecipar mais algumas mudanças de paradigma na nossa forma de trabalhar e viver. Este ensaio tenta posicionar­-nos na crista da onda como agentes da mudança.

			 

		

	
		
			Introdução

			 

			 

			Já correu muita tinta e foram organizados muitos Fóruns para debater a competitividade de Portugal, o seu posicionamento no mercado Global (Vinhos, Turismo, Gastronomia, Têxtil e Calçado…) e as parcerias que possam potenciar as nossas “vantagens competitivas” (geografia, Lusofonia, Mar, etc.). 

			O passado recente transportou­-nos para um oásis de desenvolvimento económico assente, por um lado, no trauma pós Troika (4) (tocar a reunir) e, por outro, no facto de conseguirmos estar “na moda”. Imobiliário, Turismo, exportações… tudo parecia movimentar­-se na direcção da chamada convergência com a Europa. Infelizmente esta crise vem recolocar­-nos na travessia do deserto e revelar que a nossa “casa” não assenta nos pilares de sustentabilidade que fariam de nós uma sociedade desenvolvida: justiça célere, legislação e procedimentos burocráticos simples, consistência fiscal…

			Qual era, normalmente, a mensagem que passava sobre as nossas capacidades de gerir o país (desde as invasões Romanas)? Não se governam, nem se deixam governar. Várias bancarrotas e respectivos resgates tornam muito complicado desmontar esta percepção internacional sobre nós… ainda por cima da forma como nos costumam agrupar: seja com Gregos, Irlandeses, Italianos ou Espanhóis… ora nem tão descontrolados como os Gregos, nem tão “bon vivants” como os Italianos. Portanto fizemos obra. Prioridades mal definidas, orçamentos irrealistas, alguns desvios e fraudes… sim, tivemos isto tudo e a todos os níveis: Autarquias, Regiões, Governo Central, privados e até (alegadamente) primeiros ministros. Mas está feito! Voltará a ser grande a tentação de nos lamentarmos dos erros e da factura por pagar, esquecendo­-nos de potenciar os nossos atributos e prepararmos uma vida melhor para as próximas gerações… um dever acrescido porque lhes deixamos esse legado.

			Como tal, este ensaio, face à pandemia na economia, passa ao lado de julgamentos do que foi mal feito, quem o fez e com que intenção. Para o efeito que pretendemos causar o princípio base será o do Marquês de Pombal (5) “enterrem­-se os mortos e cuide­-se dos vivos”.

			Neste “manifesto” sobre o desenvolvimento de Portugal, como uma marca de valor acrescentado, incidimos, fundamentalmente, na forma, mas também alguma coisa sobre conteúdo: a construção de uma base sustentável, a sua visibilidade e atratividade. 

			Em que é que este ensaio pode diferir de tudo o que já foi dito e escrito sobre o tema, exponenciado pela “mãe de todas as crises”?

			Qual a fórmula mais eficiente e criativa, dado que não vamos ter dinheiro, para construir essa percepção de competitividade, bem­-estar e desenvolvimento, fundamental para voltar a atrair investidores, clientes e turistas? Reter e atrair potenciais talentos, alimentando a espiral do sucesso?

			Analisemos aquilo em que somos os primeiros, absolutos, a nível mundial:

			– Produção de cortiça (~200.000 tons/ano = 50% da produção mundial);

			– Títulos de Hóquei em Patins (60 no total);

			São áreas que, infelizmente, não têm a visibilidade suficiente para o cumprimento do desígnio estabelecido. Na realidade, o segredo, como em quase tudo, está nas pessoas. Os turistas voltam mais pela saudade do acolhimento e hospitalidade do que pela recordação de qualquer monumento ou praia. Os investidores, se encontram o básico legislativo e de infraestruturas para fazer negócio, ficam deliciados com o nosso talento que resulta do balanço ambíguo entre rigor e improviso… tive um chefe Espanhol que, uma vez, me disse que “os Portugueses são os mais Anglo­-Saxónicos dos Latinos”. Não sei se era essa a sua intenção, mas eu tomei esta afirmação como um elogio. Atente­-se na nossa postura responsável e cívica, perante a ameaça, em comparação com os restantes latinos: O estado de emergência já estava na cabeça e comportamento da grande maioria, muito antes de ser decretado.

			A atratividade pela competição está nos nossos genes. Desta vez não lutamos por cores políticas ou clubes de futebol. Encaremos a recuperação e desenvolvimento do nosso país, de forma sustentada, face aos restantes, como um grande desafio pelo qual vale a pena lutar. Nesta “guerra”, poderemos ter a necessidade de dar uma forma tangível ao “inimigo” que nos agride para, simultaneamente, afastarmos a nossa culpa (esses chineses) e nos motivarmos para as adversidades decorrentes da luta, sem certeza de vitória, contra esta “entidade” que não é Espanha dos Filipes (6), nem França do tempo de Napoleão.

			Enquanto a primeira parte deste ensaio tenta equacionar os cenários mais plausíveis no pós­-Covid 19 e a forma de ganhar visibilidade e percepção de valor acrescentado, por via da alteração do paradigma inerente à postura dos portugueses sobre Portugal, procuramos, na segunda parte, dar seguimento ao livro “Os empreendedores não caem do céu­-Aprender a ter coragem” (7). Faremos uma reflexão sobre as envolventes socioculturais (nomeadamente as que forem adaptáveis à nossa geografia e personalidade) de povos empreendedores por excelência, como os Judeus ou os Budistas.

			Este manifesto foi concebido em comunidade, com a colaboração de vários co­-autores, numa postura apolítica, como uma contribuição para o desenvolvimento de um espírito mais empreendedor. Esperamos que a mensagem e a terminologia usada sejam suficientemente motivadoras para assumirmos o resgate da nossa honra e do nosso destino. 
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